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Segundo: os cambiantes 

jornalísticos, positivamen- 
te o mundo vai passando 
por transformações políti- 
cas que nos desorientam, 
tais são os paradoxos que 
se constatam. 

Em Espanha, governa- 
mental, são fuzilados ás 
Centenas anárquico-sindi- 
calistas, comunistas. “Ao 
povo vasco; o mais católi- 
co de todo o mundo, cha- 
mam-lhe marxistas e in- 
cendiários de igrejas. Em 
um dos formidáveisearri- 
piantes combates no infe- 
liz país vizinho, entre os 
numerosos mortos, apare- 
ceu um espanhol, comen- 
tando-se que ninguém o 
mandou ser tolo. 

Na Rússia foram passa-, 
dos pelas armas alguns 
generais que propagaram 
e lutaram pela implanta- 
ção do regimen soviético. 

Na Itália é comandante 
de fascistas um general 
TUSSO. 

  

da politica 
De Roma diz-se que os 

mortos de Guadalajara 
hão-de. ser vingados, sen- 
do possivelmente essa vin- 
pança com a tomada de 
Bilbau. 
Em outras nacionalida- 

des verifica-se que, os mais 
audazes defensores de co- 
nhecidos estados de coisas, 
são precisamente indivi- 
dualidades que nunca co- 
mungáram. nos regimens 
que os. povos dessas na- 
ções escolheram. 

Combateu-se Blum por 
ter vestido sobrecasaca. e 
pôsto chapéu alto, a fim 
de visitar o chefe da igre- 

'ja católica francesa. 
Bek, não futebolista,mas 

iconhecido chefe do Estado 
Maior alemão, abraça em 
França conhecidos e res- 
peitados oficiais. 

Enfim, ; observamos o 
sol-pôsto da política mun. 
dial?   

"Vito. 

  

biga Portuguesa de Profilaxia Social 

A Lepra ou Morfeia 

  

Afecção de caracter crônico, de 
marcha tão lenta, que leva anos a 
manifestar-se, e anos martirizando 
au 

Dentre as doenças conta-, 
giosas foi a lepra a primeira 
a suscitar medidas de pre- 
servação individual e colécti- 
va. À sifilis e a tuberculose 
faziam grandes estragos, cau- 
savam grande número de 
mortes, mas delas apenas se 
suspeitava a transmissibili- 
dade. Quanto à lepra, existia 
a firme crença da sua conta- 
giosidade; d'aí adoptarem os 
antigos severas prescrições 
ou processos profiláticos que 
consistiam — pobres vitimas | 
— em fugir ao seu contacto, 
em afugentá-los numa cruel 
perseguição e na execração 
brutal de todos os leprosos 
ou apenas suspeitos de tal. 

Houve; mesmo, em 1321, 
ânspirado pela falsa imputa-| 
ção de que êles envenenavam 
as fontes, um massacre hor- 
rivel dêstes infelizes, quei- 
mando-se, num dia, em Lan- 
guedos, 600 dêles. Não para-. 
vam;ai as' medidas inspira- 
«das pelo terror à lepra. Os 
«doentes, e mesmo as pessoas, 

ue tinham contacto com 
dio? eram forçados a usar, 
quando saiam pelas ruas e   

ttima, 

estradas, uma: matraca, com 
o fim de avisar e afugentar 
os habitantes e os tranzeun- 
tes da sta «perigosa» proxi- 
midade. Eram os leprosos, 
por ê&sse motivo, duplamente 
desgraçados: pelo mal que 
sofriam e pelo horror que in- 
fundiam à turba medrosa e 
ignorante, 

Confundia-se, naqueles tem- 
pos, como hoje ainda aconte- 
ce, a lepra com outras doen- 
ças cutâneas, sobretudo com 
as de manifestações hedion- 
das.' Indivíduos com lupus, 
com sifilis secundária ulcero- 
sa ou. com a | fórma rupioi- 
de, e mesmo individuos com 
eczemas, eram tratados como 
leprosos. ; 

Na idade média, após as 
cruzadas, êsse terrivel mal 
irrompeu tremendamente em 
toda a, Europa, onde, exis: 
tiam, em 1244, cêrca de 19,000. 
Jeprosarias! Devido ao ter-! 
ror que inspiravda e à segre- 
gação dos doentes, cuja pro- 
;miscuidade era absolutamen»: 
te interdita, e apesar da fal. 
ta de higiene e de outros 
meios profiláticos, naqueles 

Tiago A. Ribeiro 

tempos, a leprafoi-se tornan-| 
do menos fregiiente na Euro: 
pa, limitando-sen fócos maio- 
res e menores; actualmente 
tornou-se tão rara em alguns | 
paises,que é considerada uma 
doença histórica. 

Não se dá o mesmo nos de- 
mais continentes onde êle 
grassa de maneira assusta- 
dora, calculando-se, não sei 
com que elementos, que 
actualmente existem, nas cin- 
co partes do mundo, 500 le- 
prosos, cabendo ao Brasil um 
número de casos muito dis- 
cutido, avaliados entre 20 a 
30.000. 

A lepra é uma afecção de 
caracter crônico, de marcha 
tão lenta que leva anos a ma- 
nifestar-se, durante às quais 
não se evidencia a' menor 
perturbação; lã um dia apa- 
recem manchas róôseas no 
rosto. ou nos membros. cuja 
côr se acentua, torna-se par- 
da na periféria ao mesmo 
tempo que esbranquiçada no 
centro insensivel a seu nivel, 
a vitima muitas vezes machu- 
ca-se ou queima-se, sem per- 
ceber, A insensibilidade da 
pele estende-se a largas re- 
giões, sobretudo às - extremi- 
dades. Os pêlos câem, a pele 
torna-se espessa, enodôa-se, 
os tubérculos aumentam de 

múmero, c 
mamente a; fisionomia do 
doente. Abrem-se úlceras,sem 
tendência a cicatrizarem-se, € 
certos músculos atrofiam-se. 

Por esta rápida descrição 
calcula-se jo martirio dos: le- 
prosos, cujas mãos e pés so- 
frem dolorosas mutilações e 
cujo aspecto «leonino» da fa- 
ce causa tanto/ horrorve co- 
mizeração. 

A lepra ou morfeia ou mal 
de Lázaro é uma doença de 
notificação obrigatória, To- 
dos os casos confirmados ou 
suspeitos devem, sob pena de 
multa imposta pelo Departa- 
mento Nacional de Saude Pú- 
blica: do Brasil, ser notifica- 
dos à Inspectoria de Profila- 
xia da Lepra. Esta repartição 
toma conhecimento do caso, 
manda um inspector sanitá- 
rio examinar o doente, tratá- 
lo-no.. domicilio, fornece-lhe 
medicamentos de efeitos com- 
provados, permite, em casos 
especiais, que êle permaneça 
em «sua casa, sob vigilância, 
a fim de evitar a contamina- 
ção, ou interna-o em hospi- 
tal adequado. 

As vitimas desta afecção 
não se devem casar e não po- 
dem, proibidos por lei, exer- 
cer certas profissões, como a 
de. padeiros, chaufeurs, em- 
pregados em casas de pasto, 
hoteis, em suma, em qual- 
quer ofício que as obrigue a 
contacto directo ou: indirecto 
como público. 

Essas medidas são indis- 
pensáveis para evitar a pro- 
pagação da lepra, cujo modo 
de transmissão paira ainda 
no dominio das conjecturas, 
mas que se sabe ser de con- 
tágio indubitável. 

| - O Ce 

| Il 
Este número foi vi- 

sado pela Comissão de 
Censura.   
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bIBERDADE 

ONTA-SEB:— Em Ingla- 
terra foi, há tempos, pôsto 

em liberdade um homem que, 

pela primeira vez, havia sido 
preso. 

Mal chegou a casa, o seu 
primeiro gesto foi dar liberda- 
de a tudo que estava preso: 

abriu a gaiola ao canário, sol- 
tou da corrente o papagaio; 
deu carta de alforria ao cão e 

ao gato, libertou as galinhas. 
E” que — dizia o bom do ho- 

mem — só se aprecia a liberda- 

de quando um dia somos priva- 
dos dela. 

  

Liberdade é uma joia, 

todes nós a queremos ter. 

O PLANETA 

PARECE que o comentário que 

  

uma notícia agrícola, atribuinds 
MEP EDHAÇÃO” OE VINTE A Peduro, 
ção ou ao... Planeta, intrigou 
alguns dos nossos leitores que o 
não perceberam. 

Ora o caso é êste, e foi narra- 
do pelo sr. Homem Cristo:—Há 
de haver tres ou quatro anos o 
sal desceu muito. de preço em 
Aveiro. Patrões e marnotos fica- 
ram aflitos e procuraram fazer 
face ao desastre. Nada consegui- 
ram. Propuzeram leis e regula- 
mentós, pediram um grémio, fi- 
zeram discursos, etc. Nada con- 
seguiram. Mas o planeta, de 
quem- ninguem se lembrara, pa- 
ra o qual ninguem apelara, ma- 
nobrou de fórma que o sal subiu 
de preço enormemente, ficando 
patrões e marnotos largamente 
indemnizados dos prejuizos so- 
fridos, indemnizados de sobra. E 
um marnoto dizia entãopara:o | 
patrão: «Afinal, quem resolveu 
o problema foi o planeta!» 

Quere dizer, o marnoto atri- 
búi a: valorização do sal à in- 
fluência dc Planeta. 

Quanto. ao preço dos nossos 
vinhos, não sabemos se é atti- 
buido pelo vinicultor do Centro 
e Sul de Portugel à influência da 
Federação... ou do Planeta, 

Ora aí está ! 

NOVA RELIGIÃO| 

«BERLIM, 18. — A Igreja Na- 
cional Alemã fará, de ora- 

avante, parte das confissões reli- 
giosas reconhecidas, oficialmen- 
te, pelo Estado. Tem vagas rela- 
ções com o Cristianismo e rejei- 
ta as noções de Redenção e to- 
dos os dogmas cristãos. Reco- 
nhece, todavia, o valor incompa- 
rável da personalidade do Cris- 
to, mas afirma que é ariano e 
germânico». , 

REMATE CÓMICO 

a filha dirige-se à mai, em tom 
decidido, e declara-lhe: 
— Já' não quero casar com o   Guilherme, que é ateu é nem se- 

Redacção, Administração e Tipografia ' 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

fizemos, no último número, a! 

N.' 475 

  

Jornal republicano, li- 
“erário é noticioso, 
“defensor” dôs “inte. . 
“rêsses do concelho. 
“d'Oliveira do Bair: 
“ro e da região bair-” 

  

  

  

  

  

Novo Juiz 

Por ter sido colocado no 5.º 
juizo. criminal da comarca do 
Porto o Juiz de Direito da nossa 
comarca, sr, dr. António Pires 
da Rocha, foi nomeado para" o 
substituir 'o'sr. dr. António Ma- 
ria Gonçalves Ferreira, que tem 
exercido idênticas funções na 
comarca de Paredes. 4 

ta 
Cumprimentamos sua ex. vá: a 

TE eee DE 

quer acredita na existência do 
inferno. 
— Que dizes tu? Não acredi- 

ta na existência do inferno ? 
— Não, mamã. 

- — Ah! Não te importes com 
isso. Vais vêr que, um mês de- 
pois de casar, já tem mudado de 
opinião... 

e + e 

0 JORNAL 
dita 

|O jornal é como o telégra- 
fo e a locomotiva :— vara flo 
restas, devora estradas, gal- 
ga montanhas, transpõe ma- 
res, atravessa continentes, e 
leva a povos diversos as lu- 
zes da civilização; moraliza 
costumes e liberta consciên- 
cias, 

Ele é o protector e o propa- 
gador das ciências e das ar- 
tes, do comércio e das indiús= 
trias, dos inventos grandio- 
sos e dos tentâmens liberais. 
Levanta, pelos sãos conse- 
lhos, a fé, nos espiritos com- 
balidos; faz renascer a espe» 
rança na alma dos crentes, 
que os embates da sorte en- 
fraqueceram, e incita à prá- 
tica da caridade a seus leito- 
res, em rasgos audaciosos de 
pena, que são lampejos de 
luz 1 

Mas, assim como anima e é 
braço forte, assim como ali- 
cerça e edifica, da mesma fôr. 
ma é clava que abate e de- 
mole, é flama que queima e 
pulveriza, é látego que fusti- 
ga e verbera a acção nefasta 
dos caráteres sujos, das al- 
mas de duas caras e duas 
vistas, fazendo prender o 
bandido, azorragando ovi- 
cio, reduzindo a cinzas tudo 
o que não presta. 

E o inimigo mais feroz da 
tirania e do despotismo. O 
séu aparecimento é um cla- 
rão; ao sei brado vibrante 
os poderosos tremem, aco- 
bardados; ao seu verbo for- 
midável as multidões se ale- 
vantam e caminham, cres- 
cem, como vagas alterosas, e 
produzem as revoluções sa- 
lutares, — fazendo desapare- 
cer feudos, derrocando basti- 
lhas, confundindo. autócra- 
tas, destronando reis... 
'No'soletrar diário de suas 

páginaso proletário aprende 
a ler correntemente; o bur- 
guês “ameniza o espirito,“o 
letrado aperfeiçõa-se, o cati- 
vo emancipa-se, o comercian-   te colhe informações mercan-



a 

Cinema sonoro 

falado em espanhol 

A'manhã, dia 26 do corrente, 

pelas 10,5 horas da noite, no Sa- 

lão de Beneficência, Educação e 

Recreio, desta vila, a Lusa Fil 

mes, L.*, de Lisboa, com máqui- 

na nova, apresenta a maior fita 

de aventuras africanas — a luta 

pela vida através da selva miste- 

riosa — TRADER HORN, obra 

prima do realizador Van Dyk. 

Um filme como TARZAN! 

Preços populares. 

DO 

tis, o chefe de familia bebe 

lições de economia. 

A” sua feitura o tipógrafo 

aprende a lingua. 
O jornal educa e moraliza : 

— é o termômetro por onde 

se pode avaliar a grande cul- 

tura moral, intelectual e fisi- 

ca de um povo, o civismo de 

uma nação. 

Nada escapa à vista arguta 

dos seus repórteres, que são 

diversos, de seus redactores, 

que se multiplicam, tornan- 

do-o assim uma obra colecti- 

va mas unida, obedecendo à 

maneira de vêr de um sô— 0 
seu director — que examina, 

corta, exelúi e transforma a 
matéria apresentada deacôr- 

do com todos, para a boa 

orientação da folha que di- 

rige. 
Assim o jornal é uma po- 

tência: intimida o audacioso; 

faz recuar os que se julgam 

fortes; governa e guia, pela 

lógica de ferro dos seus ar- 

gumentos, o perplexo e o re- 

ceoso; sugestiona e empolga 

a opinião pública, prégando 

a verdade, criando adeptos, 

chamando a si a alma do po- 

vo, como um curador hones- 

to, franco, incondicional, be- 

lissimo. se 
E por tudo isto, que de- 

manda esfôrço inaudito, que 

exige vontade de ferro e acti- 

vidade invulgar — o que so- 

licitam os jornalistas, os que 
fritam o cérebro na labuta 
diária, os que exgotam ener- 

gias no trabalho nocturno, 

acorrentados à banca redac- 

cional? 
Sim, por tudo isso que os 

depaupera e neurasteniza, es- 
tragando o organismo e en- 

fraquecendo o espirito, — que 

pedem êles, sujeitos aos ca- 

prichos do leitor exigeme e 

inexorável, ouvindo chufas, 

bebendo fel, sofrendo contra- 
riedades e injustiças, muitas 

vezes? Que recompensa fa- 

bulosa e choruda recebem ? 

Manuel Rosa (Azor). 

“Noticias de Bustos 
DOIS GRAVES DESASTRES — 

Pelas 10 horas de segunda-feira 

passada ocorreu um grave de- 

sastre em Azurveira, desta fre- 

guesia, e que deu causa, pouco 

depois, a outro acidente tambem 

de certa gravidade. 
Numa propriedade do sr. João 

Simões Capão, onde existia um 

pôço com cêrca de 7 metros de 

diâmetro e outra tanta profundi- 

dade, procedia-se ao serviço de 

rega, sendo a água extraida por 

«engenho accionado por um boi. 

Além da criada, encontravam- 

-se junto do referido pôço dois 

filhinhos do proprietário — Ma- 

“nuel, de 7 anos, e Maria da So- 

ledade, de 5. Inesperadamente 

zuiram as paredes, e as duas 

crianças foram arrastadas para o 

“interior — a Maria da Soledade 

«para não mais voltar com vida, 

enquanto que o irmão, que fica- 

ra à superfície da água, foi salvo 

  

  

.por trabalhadores que audavam | £ 

próximo. 
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Não deixes de cav 
Mostra que é bem 

Ao constante labo 

Será a tua amiga 

Ao teu viver hone 

Para que tenham 
Diz-lhes para que 
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O CAVADOR 
DS 

  

ar, 6 cavador, 
honrado o teu viver. 

E' ganho altivamente com suor 

O justo pão que tens para comer. 

Começas teu labor de madrugada, 

Nem todos dão aprêço ao teu viver 

E, se não fôsses tu e a tua enxada, 

Não haveria pão para comer. 

Beilha ao sol tua enxada sem cessar, 
r é incansável. 

Enquanto não deixar's de trabalhar 
inseparável, 

O pão purificado que tens p'ra ceia 

E” por ti cultivado com vontade, 

E' bem dif'rente o pão da tua aldeia 

Daquele que se come na cidade. 

sto dou valor, 

Só quem de ti 'scarnece é a canalba. 

As tuas mãos calosas, cavador, 

São a honra maior de quem trabalha. 

Ensina aos teus filhinhos, cavador, 
pão e um agasalho 
sigam com fervor 

Este honrado caminho do trabalho, 

FERRER AVELINO CAIXINHAS. 
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O cadáver da inditosa Maria 

da Soledade, depois de removi- 

do o entulho, foí retirado no dia 

seguinte ao meio dia, realizando- 

se o funeral pelas 20 horas. 

= Quando os Bombeiros Vo- 

luntários de Aveiro vinham a ca- 

upronto-socôrron, antes de che- 

gar à Palhaça, embateu num car- 

ro de bois, ficando de tal fórma 

avariado que não pôde continuar 

a viagem. é 

Alguns bombeiros ficaram con- 

tusos e o carreiro gravemente 

ferido. h 

Estação T. Postal—Somos in- 

formados de que a Estação Telé- 

grafo-Postal de Bustos, à seme- 

lhança de muitas outras do dis- 

trito, baixou de categoria, pas- 

sando a Estação Regional. E 

substituido q telégrafo pelo tele- 

fone e o chefe por um encarre- 

gado com o chorudo vencimento 

de 60 escudos mensais. 

Numa época de progresso, 

achamos lamentável que êstes 

factos se registem. Mas, paciên- 

cia. Manda quem pode. | 4 

Récitas—O Grupo Cénico Oli- 

veirense deu aqui uma récita, no 

penúltimo domingo, que muitís- 

simo agradou, tanto pelo correc- 

to desempenho de todos os in- 

térpretes, como pela feliz esco- 

lha do programa. 

Como nota discordante, veri- 

ficou-se diminuta assistência, mo- 

tivada certamente, não só pela 

época, que é de grande azáfama 

agrícola, mas tambem pela falta 

de propaganda. 

Consta-nos que o referido gru- 

po foi ou vai ser convidado a 

dar aqui outro espectáculo em 

ocasião oportuna. 

= Parece que, devido a umas 

despezas com que se não conta- 

va, houve deficit na récita infan- 

til, dada no teatro desta locali- 

dade em benefício das Caixas 

Escolares de Oliveira do Bairro 

e Bustos. 
Os miudos foram justa e entu- 

siásticamente ovacionados. 

Agricultura — À próxima co- 

Iheita vinícola não será tão abun- 

dante como a princípio se calcu- 

lava, achando-se mesmo grave- 

mente comprometida, não só pe- 

lo desavinho: de muitas vinhas, 

como pela destruição que a la- 

arta tem feito em algumas. 

Entretanto o preço do vinho   
minho do local do sinistro, O 

So. DOS DOC SO 

baixa nas adegas dos lavrado- 

res. 
Pelo contrário, de há 15 Gias 

a esta parte, o custo do milho 

elevou-se de 11 para 16 escudos 
o alqueire, trazendo esta subida 
graves dificuldades às classes po- 
bres. 

Doentes — Após melindrosa 
operação, regressou de Coimbra 
à sua casa da Azurveira, onde 
se acha em convalescença, a es- 
posa do nosso amigo e assinan- 
te, sr. João Martins. 

== Tambem teem estado doen- 
tes, achando-se em vias de resta- 
belecimento, as filhinhas dos nos- 
sos amigos, srs. dr. António Vi- 
icente, prof. António de Jesus 
Craveiro e Manuel Ferreira da 
Silva. 

Xis. 

  

PROMOÇÃO 

mo secretário de finanças de 

3.4 classe no concelho de Ilhavo 

o nosso amigo, sr. José Rodri- 

gues da Graça. 

Parabens, 

Pela Instrução 

dêste mês. 

? 

sem rival. 

18—6-—981. 

neste magno problema. 

Ois da Ribeira 
Tinhamos projectado não mais 

falar sôbre a ponte de Ois, cuja 
construção já se arrasta para aí 
há uns oito ou nove anos, His- 
toriemos o caso e o motivo que 
nos levou mais uma vez a mexer 

Logo numa das primeiras ses- 
sões, um nosso amigo que muito 
estimamos, mas de que não cita- 
mos o nome para não ferir a sua 
habitual modéstia, propoz, como 
membro da Comissão, que esta 
mandasse elaborar por sua con- 

porque mais vale tarde do que 
nunca. 

— As sementeiras do campo- 

A fim de facilitar a admissão | estão a declinar, sendo uma das 
aos exames do ensino primário maiores azáfamas que o lavrador 

elementar, de todos -os alunos tem no ano. As videiras, as oli- 

habilitados, o sr. Ministro da|veiras e os batatais prometem 
Educação Nacional determinou | grande abundância de frutos. 
que a entrega da certidão de 
idade se possa efectuar até 30 um calor verdadeiramente tórti- 

— Estes últimos dias tem feito 

do, custando mesmo a suportar. 
— Faleceu há dias nesta fre- 

o — 0 mm | guesia uma filhinha do sr. Lau 
delino da Costa, a quem acom- 
panhamos na sua mais profunda. 
dôr. 

— Por despacho do govêrno, 
Não. E” na rua de José Estê- acaba de ser transferida desta 

vão, ao pé da Guarda Republi- 
cana, que está a OURIVESARIA | professora, sr.* D. Maria de S. 
VILAR, sempre sortida de pren-| José Nogueira Calado. 
das chiques e artigos de optica 

freguesia para a Fontinha, a 

Oxalá que à nossa escola não: 
suceda como a algumas: termos 
de ficar com a sua porta fecha- 
da, o que muito prejudicará a 
instrução das crianças. 

— Há dias, quando andava na 
reparação de umas casas, e em 
cima dum andaime, êste, que es- 
tava mal seguro, desabou, resul- 
tando ficar bastante maltratado o 
sr. Venâncio Ramalho, de Para- 
dela (Espinhel). Cuidado, pois, 
com a armação dos andaimes! 
es Achamos assim uma certa 

piada ao reparo que a «Indepen- 
dência de Agueda» fez, no seu 
último número, por termos fala- 

| do da nossa ponte. Realmente é 
um hábito que temos em assim 
falar, o que deviamos evitar, por 
tal obra-ainda não se achar con- 
cluida, muito embora os 5 pé- 
gões já o estejam. Na verdade, 
não somos só nós a enfermar de 
tal hábito, pôsto que já por ve- 

  

  

seguida enviá-lo às instâncias su-| 
periores. Uma vez aprovada to- 
da a papelada, pôr-se a obra a 
concurso, recebendo-se propos- 
tas em carta fechada, e entregá- 

cesse, lavrando-se em seguida 
uma escritura de obrigação fir- 

tratantes, Mas, para evitar que 

entregou-se a obra à capucha ao 

do Porto, que acabou há mêses 
de renunciar ao contrato verbal. 

ta-nos que um outro engenheiro 
fôra encarregado pelo sr. presi- 

ta o projecto da ponte e respeo- a zes a «Independência», ao d 
tivo caderno de encargos, e em A ' É qualquer notícia sôbre tal assun- 

to, a sua epigrafe é:— «Ponte de 
Ois», quando, de facto, tal pon- 
te ainda não existe, Tudo isto 
são banalidades e nada mais. 

Com respeito ao tal assíduo e 
antigo colaborador da Alma 
Popular», isso foi chão que deu 
uva, e por aí se conclúi que o 
Rn crítico do reparo anda na. 
ua. 

la a quem mais vantagens ofere- 

mada por ambas as partes con- 

aquele nosso amigo brilhasse, Um leitor. 

nc o arames 

TROVA POPULAR 

engenheiro sr. Moreira de Sá, 

E, agora, o que se dá? Cons- 

As freiras cantam no córo, 
As cachopas no serão ; 

  

Foi promovido e colocado co- 

dente da Comissão, mesmo sem 
prévia consulta desta, de elabo- 
rar nova planta e o respectivo 
caderno de encargos, a fim de 
seguir para as instâncias sipe- 
riores, e, logo que ali seja tudo 
aprovado, pôr a obra a con- 
curso. 

  

ATENÇÃO 

Cantam moças, cantam velhos 

Em noite de S. João. 

  

os seus amigos, que não quize- 
ram dar o braço a torcer, acei- 

Ora aí está. O sr. presidentee | (Chamamos a atenção- 
dos nossos leitores para a 
4* página, onde quási sem- 

tando a proposta daquele nosso 
amigo, acabam agora de dar   mão à palmatória. Ainda bem, 

  ai pre publicamos anúncios 
novos, 

  

  
OLIVEIRA DO BAIRRO 

É ore de ser inaugurada nesta vila, na Rua Cândido dos 
Reis a nova SAPATARIA EVZÉBIO. Todas as pessoas 

económicas e de bom gôsto devem experimentar os trabalhos 
executados nesta nova oficina, tanto em calçado de homem, co- 
mo de senhora ou criança, ou em concêrtos. À 

Todos os trabalhos executados nesta casa são, sujeitos 
a quatro condições, que serão sempre escrupulosamente 
cumpridas. São elas: — Pontualidade, 
solidês e perfeição. Sio tambem executados nesta 
nova oficina os mais recentes e variados modêlos de todo o cal- 
cado. E” fineza todas as pessoas certificarem-se da veracidade. 

Participa igualmente que se encontra desde já aberta nesta 
oficina a inscrição para o 4.º sorteio de 2850 semanais, em 35 se- 
manas, a iniciar no próximo mês de Junho. Nesta oficina se dão 

» todos os esclarecimentos necessários. . 
- Uma visita à nova oficina de calçado é um dever que se im- 
põe desde já a todas as pessoas. 

economia,
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são as melhores do mundo. 
Bicicletas «B. S, A.m, « 

outras, desde 500$00. 

tro, devido a um contrato q 
lhores armazens do país. 

preços sem competência. 
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ALERTA, CICLISTAS! 

  

As Motos e as Bicicletas 

B.S. A. 

DER», «SILVIA», «VELOZ, 

V. Ex.* deseja comprar uma bicicleta? Nunca o fa- 
ca sem consultar os meus preços, pois desde já lhe ga- 

ranto que faço sempre preços inferiores a qualquer ou- 

Além destas marcas, vendo qualquer outra, por 

Procure sempre pelo vendedor de bicicletas por 

se quere ficar bem servido e gastar pouco dinheiro. 

SUCENA 
ÁGUEDA -—BORRALHA 

ALMA POPULAR 
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Uma excursão | 
ao Caramulo 

Portugal é lindo; mas nem to- 
dos assim podem falar. Só aque- 
les que o percorreram de princí- 
pio ao fim o podem afirmar. E, 
se alguem disser que é feio, é 
porque só conhece algumas das 
suas cidades e nunca percorreu 
as nossas aldeias, nem as nossas 
montanhas e nem passou alguns! 
dias nas nossas melhores praias. 

Eu posso-o afirmar, porque co- 
mheço os encantos da maior par- 
te das suas serras, cidades, vilas, 
praias e tenho ouvido as tradi- 
ções do seu povo. 

Na lista do que me faltava co- 
mhecer figuravam a serra do Ca- 
ramulo e a cidade de Viseu. E, 
para êsse fim, parti numa excur- 

grandiosa. Deixamos a cidade, 

aquele grande movimento, para 

irmos para o silêncio e sossega- 

do: a serra do Caramulo. De- 

pois de a atravessarmos, viemos 

tmais uma vez encontrar o lindo 

Vouga, em Bolfiar, que vinha 

mais mansinho. E aí, contem- 

plando as suas águas, servindo- 

nos de mesa O seu areal, meren- 

Agueda, onde se tocou e se can- 

tou no Café Santos. A's onze 

horas chegámos ao Club de San- 

galhos, com uma sociedade ale- 

gre e divertida, como é raro en- 

contrar. 

Depois de ter elogiado os or- 

ganizadores, regresso à nossa 

linda vila, terra querida que me 

faz sorrir por dentro, onde vou, 

como para um quintal, a descan- 

sar o pensamento, o fervor, à 

vontade. 

José Pinto.   são organizada pelo Eden Club 
de Sangalhos. 

Seria um artigo de longo fô- 
lego anotar todas as coisas que 
me encantaram nesta maravilho- 
sa excursão. Não posso descre- 
ver todas as belezas da nossa 
viagem porque me mingua o ta- 
dento e é pouco o espaço que 
ane cederam neste jornal. Contu- 
do, permitam-me que me refira a 
algumas de maior importância. 

Partimos com as bandeiras do 
Club a cintilar à frente da ca- 
mionete e um pano à rectaguar- 
da com os seguintes dizeres: — 
Eden Club de Sangalhos. 

Depois de termos passado em 
Agueda e Albergaria-a-Velha pe- 
fo rio Agueda, vamos, um pou- 
co antes de Pessegueiro, andar 
ao lado dêle numa grande ex- 
tensão, vendo-o serpeiando sere- 
mo e bonançoso. 

Depois encontramos a linha 
do Vale do Vouga, que na outra 
amargem segue o rio algumas lé- 
guas. Tendo feito companhia de 
alguns quilómetros ao rio e à li- 
mha do Vale do Vouga, vamos 
encontrar as casinhas de Pesse- 
gueiro a assoalhar-se risonhas ao 
E gi dum sol límpido e radian- 

e. 
Segue-se S. Pedro do Sul, on- 

de parámos algum tempo. De- 
pois de vermos as termas, segui- 
mos para Viseu. 

Eis-nos na cidade de Viriato. 
Almoçou-se no Fontelo — um 
bosque cheio de sombras, No 
fim do almoço ouviu-se um fadi- 
aho do sr. Rôlo e, aos sons dum 
acórdeon, dum harmónium, du- 
ma guitarra e duma'viola, todos 
os excursionistas dançaram no 
meio da maior animação. 

Agora vamos vêr a cidade. 
Velha e linda, a sua Sé é qual- 

— ———— 

  

Já não vê bem? Necessita 

d'óculos? Procure na secção de 

optica da Ourivezaria Vilar, em 

Aveiro, rua de José Estêvão, em 

frente ao Banco de Portugal. 

precise. 

  

===>>> ===——— 

Devido a todas as maté- 

rias primas necessárias à 

indústria jornalística te- 

rem subido extraordiná- 

riamente, além de outros 

agravos, osjornais diários, 

desde o dia 1 de Julho 

próximo, passarão a cus: 

tar quarenta centavos, de- 

vendo as assinaturas so- 

frer um aumento propor- 

cional. 

— Sob pena de multa e 

apreensão foi proibida,por 

decreto recentemente pu- 

blicado, a extracção de 

cortiça com menos de 9 

anos de criação. 

— Chegou há dias a Lis- 

boa, vindo do Rio de Ja- 

neiro, onde tomou parte 

em tres grandes corridas,   quer coisa de deslumbrante e ganhando os primeiros 

  
  

dâmos, vindo em seguida para 

Tem todas as dióptrias que 

prémios, o valente ciclista 

português Alfredo Trin 
dade. 

A recepção que lhe pres 

taram os seus amigos fo 

muito entusiasta. 

  

Uma terra sem im- 
rensa é semelhange p 

a um COTpo sem voz. 

Julião Quintinha. 

  ea 

De Mamarrosa 
  

20—6-—937. 

Ainda a visita do M. F. C. aos 
Febres — No dia 23 do mês pas- 
sado, e a convite do uFebres F. 

é meme 

* | lojoaria Neves. 
i 

ANÚNCIO 

armazem, 

*   
neis, 2 pipas e 2 quartolas. 

  

C.»r, deslocou-se daqui, a fim de Oliveira do Bairro. 
jogar uma partida amigável, O 
«M. F. C.» que, além de retri- 
buir uma visita, estreitou mais 

  

os laços de amizade que unem 
êstes dois povos. 

panhado por muito povo, tevi 

quela encantadora terra. 

pelo score de 3-2. 

Américo ofereceu um «copo d 

componentes dos dois grupos 
ao povo da Mamarrosa. 

Ao meio do agape, sua ex 

dois grupos pela maneira com 

mais que um dever. 

impressões. 

tar e nos dizia baixinho que 

tindo ainda as mais gratas reco 
dações daquela tarde de Maio. 

E daqui, dêste modesto cant   
[componentes do «F. F. C» e 
'povo, e em especiai o sr. dr. 
| Américo, digno orientador dos 
destinos daquela terra e daquela 
boa gente. 

G. 

o A O TS 

= — Indicações Úteis 

  

Domingo 
Segunda 
Terça 
Quarta . 
Quinta . 
Sexta . 
Sabado . 

Taxas postai 

As taxas postais que estã 

pondência particular: 

Cartas, cada 20 gramas $40 
Bilhetes postais s25 

lhetes-cartas « $60 
Jornais O leio Da $06 
Impressos, cada 50 gramas, $15 
Manuscritos, até 250 gramas $40 
Amostras; cada 50 gramas, $15 
Prémio: de registo. . $40 
Encomendas postais, cada, 4$50 

Telegramas, cada palavra . $20   Relojoaria Neves. 

-| Relógios de bolso, parede e 
despertadores, estojos para brin- 
des, etc., etc., vendem-se na Re- 

  

Aluga-se uma casa no Bairro 
do Mógo, próximo ao Passo de 
Nivel. Serve para loja ou para 

no Limarinho; 2 leiras de pinhal 
no Montoiro; metade dum poísio | 
próximo à Ponte de Ferro; 3 to- 

Vendem-se 2 leiras de pinhal | 
| 

Trata-se com António Ferreira 
Júnior, no Bairro do Mógo — 

  

O nosso grupo, que era acom- 

carinhosa recepção, não só pelo 
«F, F. C,», como pelo povo da- 

Os 90 minutos de jogo decor- 
reram na melhor camaradagem, 
vencendo o grupo dos Febres 

No final do jogo, o st. dr. 

ADVOGADO 

e 
Paços do Concelho e junto 

brança de dívidas. 

das 10 à 1 da tarde. 

Com escritório em frente dos 

Farmácia Barros, aceita procu- 
rações e encarrega-se da co- 

Consultas— Quartas-feiras, das 
1) às 4 da tarde; aos domingos, 

  

3 

Máquinas de Costura 
Dão-se informações a quem 

pretender comprar qualquer má- 
quina de costura, usada, em bom 
estado, por preços relativamente 
baixos, tanto para costureira co- 
mo para alfaiate, etc. Fazem-se 
reparações grátis nas mesmas € 
noutras. Podem dirigir-se, tanto 
por correspondência como pes- 
soalmente, a 

Daniel da Silva Oliveira 

OIÃ 
E(Pode ser procurado na Farmácia Central) 

  

BEDDDDDPDDDO 

Cartões de visita — inrrimense. 
e rapidês, na TIP. POPULAR, desde 5$00 
o cento, 

BPPBDDBDPPDO 
  

Adolfo R. d'Almeida Ribeiro 

Fotografias 
Para bilhete de identidade 

e outros documentos, gru- 

pos, ete., tiram-se na Relojoa- 
ria Neves, em Oliveira do 

Bairro, que vende tambem 

todos os artigos para ama- 
dores, 

à 

águar, em sua residência, aos 

usou da palavra, elogiando os 

se portaram em campo e agrade- 
cendo a visita dos Mamarrosen- 
ses, que afinal não cumpriram 

No final do discurso foi o dis- 
tinto médico muito aplaudido, 
'deixando a todos as melhores 

E já a lua nos convidava a can- 

noite havia chegado, quando nos 
despedimos daquela encantadora 
terra e daquela gente amiga, sen- 

nho, abraçamos cordialmente os 

e 

e 

Vendem-se 
o 

Diversos móveis e outros ar- 
tigos, a saber: Dois grandes 
balcões próprios para qualquer 
estabelecimento comercial; di- 
versas mezas; escrivaninha; ban- 
cos para jardim, todos em cerne 
de pinho; camas com colchão de 

.larame, de diversas larguras; um 
gazómetro para luz acetilene, de 
grande capacidade, pois tem fôr- 
ça para 60 bicos, e é o que há 
de mais perfeito e económico no 
género. Tambem se vende a ins- 
talação completa para o mesmo; 
muitas molas para cortinas, ar- 
tigo americano; uma ferragem 
completa para um tôldo de 5 
metros de comprimento, tendo 
alcance para o comprimento de 
4 portas de estabelecimento co- 
mercial, e ainda muitos outros 

a 

it 

i- 

o 

Vendem-se 
Uma terra lavradia no Fura- 

douro, confrontando do norte e 
poente com Benjamim Gomes, 
do sul com a vaia e do nascen- 
te com a linha do Caminho de 

Uma terra lavradia no mesmo 
sítio, confrontando do norte com 
o caminho, do sul com a vala, 
do nascente com Rosalina Cân- 
dida e do poente com Manuel 

Quem pretender, dirija-se a 
Manuel Martins das Neves — 
Alagõa de Vila Verde. 

  

Consultório Dentário 

No Hospital desta vila, aberto 

  

actualmente em vigor são, entrs 
outras, as seguintes, para corres- 

  

Máquinas de costura Pfaff, 
as melhores. Confrontem quah- 

«dade e condições; A” venda na 

interessar. 

Nesta redacção se informa. 

Alfaiataria Paris 

Antônio Berne. Cardoso 

  

  

CONFECÇÕES 

A obra fala do artista 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

8 

o 
Golmeias Móveis 

fugado. 

Apiários em Bustos 

Herculano da Silva. 

RELOJOARIA NEVES   
artigos que se mostram a quem 

Fazendas, forros e miudezas 

Mudança d'abelhas de cor- 
tiços para as mesmas, uten- 
silios para apicultura, cera 
moldada e mel puro centri- 

Para se certificarem, agra- 
dece uma visita aos seus 

  

Agência d'O Primeiro de Janeiro 

Dão-se todos os esclarecimentos 

das 10 às 16 horas às quartas e 

sábados. 

Protético: 

Coelho. 

Alvaro Bandeira 

  

Fatos baratos 
Sobretudos, gabardines, etç., 

a prestaçoes e com bonus, pela 
lotaria da Misericórdia de Lis- 
boa, vende nesta vila, de passa- 
gem, um sócio duma importante 
fábrica de lanifícios da Covilhã. 
Pode ir a casa dos clientes com. 
o respectivo mostruário. 

Dirigir correspondência a B. 
« Posta restante — OLIVEIRA 
DO BAIRRO. 

  

sm
 

  

Dr. huís da Conceição 
Médico da Assistência Nacional 

aos Tuberculosos :=== 

DOENÇAS DOS PULMÕES 

Dá consultas todos os dias: 

No seu consullório, das 11 às 
13 horas. 

No Dispensário da A. N. T., 
das 13 às 15 horas. 

SANGALHOS 
TELEFONE 4 
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| Elisio Sucena DERRAMA DESSA ARAE aos 
A Ê Le Emis pamela r 

Agência FORD Oficial Almeida Ribeiro X) Fábrica Cerâmica. oo 
No Distrito de Aveiro [ooo himona O GUERRA & GRUZ, b.º x 

p NTA E DA | Encarregam-se de imgre pe x (Próximo à Estação do Caminho de Ferro) x 
g R e serviços na comarca de Anadia ao » 

SOUCASAUX & ar » onde dão Ras ás segundas dg Agueda e 

Stands em: + ni ea 1% TELHA MARSELHA, EMINIUM (Mourisca), x 
AVEIRO Tel. 190 Sino Guido: asa CAE x estilo romano, e Ants de todas as quali- E 

S. JOÃO DA MADEIRA Tel. 67 | E x e RS des 

RR gm Te qa ' 1x Pedimos para não comprarem sem. consultar x 
onde temos sempre em exposição os mais Te- e X| os nossos preços e vêr a qualidade do nosso [36 

centes modêlos. ; Alma Popular, % material. -— Descontos aos revendedores. e 

Séde e Estação de Serviço: Assinaturas ANNAN II ILI II ICICICICIC IE 
OLIVEIRA DE AZEMEIS | E Por ano — Pagamento adiantado 

| ortugal, inata 7850 

Na nossa Estação de Serviço executamos to- ma e à VINDO MOSCATEL 
das as reparações, tendo pessoal especializado, Número avulso, $50 E 24 

e temos sempre diversos carros e camio- po spEraa NÃO, 

netes sol provenientes de trocas, que Aa TRI ER ) pel () [ P Ê n Ú 0 

vendemos devidamente reparados, facilitando o Eita ESadoDtlaah di AO º 
seu pagamento. Permanentes, contrato especial. ma | E na   Para os srs, assinantes, 10 ojo de 

desconto. | 

RENNES 

Fatos Baratos 
. e & 

Todos os anunciam, mas só a i 
COOPERATIVA DE LANIFI- 

| CIOS, da Covilhã, pelo regime | M PO R TA N T F 
como trabalha, os poderá for- 

necer. 

ELA indicar-vos-á is a í V À (i () as fazendas de csbscênaço pata Para maior expansão dos moldes, resolvi obzequiar 
. . a . : 

merecem gastar-se dinheiro com V. Ex." com tres moldes, a escolher, da minha vastíssima 
os feitios. colecção. 

a OLHO: — Não há distribuição de moldes nesta vila e 
Enviam-se amostras a quem, por lugares próximos. Pedidos a 

um postal, as reclamar à 

  Nanuel--de Matos Ala 
BUSTOS 
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Cooperativa de Lanificios José A. P. Silva (Barbaças) 
Covilhã Amoreira do Repolão 

NI ICICIC ICI ICI ICICICICIC ISIS ICICICICIS RICCI NICE DE 36336 OLIVEIRA DO BAIRRO 

  E Alfaiate com longa prática dos trabalhos civis e mi- 

  

      
  

  

  

  

    
  

      
A. | Consultas aos domingos, das 9 

ás 12 horas, no Hospital da Mise- 
ricórdia de Aveiro. 

da de passagens marítimas em todas as.com- 
panhias de navegação para o Brasil, Argen- 
tina, Africa, América do Norte 'é Franca, aos 
preços de Lisboa e Porto. 

Encarrega-se de obter todos os documen- 
tos para solicitar os passaportes, incluindo 
licenças militares aos reservistas, isentos é 
menores. 

Dão-se todas as informações. 

  

  

  

SANTOS DELGADO 
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Tratado Geral de Agricultura Lourenço de Almeida 
EE] === PopWoOoOo= 

  

Solicitador: encartado, 

litares. Especialidade em confecções para Senhora. 

r YVottttittto L — 
L axe | O “0 ULFOCIC ag Trabalhos ake 

si : SE Tipográficos = . 
(Galda Sulfo-Cáleica de concentração 30 a 32º Baumê) |) agél dem  aerriomododenomaner apr cin verao mraisdnicia á 

É enero x as6.| TODOS 08 GÊNEROS (Ses P g a É Pp p 
O REMÉDIO sem rival para a destruição dos ae dE AR Ed dssd es Assad ortes + 

FUNGOS e INSECTOS que atacam as árvores de e arimbos :00:orracha! ja % 
fruto, vinhas e todas as plantas, e evitar o apare» ah: E Re % 

cimento de PEDRADOS, FERRUGEM e ALFORRAS. a Executam-se na are % 
As Caldas Sulfo-Cálcicas, são hoje preconiza- SE TIP. POPULAR [DÊ % 

das pelo Ministério da Agricultura de Portugal e a Rs ate Ro SEE. % 
tambem por todos os serviços agrícolas de ou- E = % 

tros países. Oliveira do Bairro 2 j tr E, pois, o tratamento a A fode de- = ! pIçO José d'Almeida â 0, [98 e 

je li as suas árvores dos parasitas dani- é dio ló dies 
TE é o mais eficaz e mais económico. PEER emcmeem e 

PEDIDOS 4: Ferreira da Costa Agente Habilitado — JAIME PAULO x 
a ico especialista 

Abecassis (Irmãos), Buzaglos & GC. ita ANADIA % 

Agencia de OLIVEIRA DO BAIRRO Agência legalmente habilitada para a ven- * 

x 
* 
x 
% 
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Eiibliotéca Agricola gues, em Anadia. « ras, chales em todos os gêneros, guarda-sóis, etc, 
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